
ta morna cadência, 
até mesmo civiliza-
da, vai-se encer-

rando a primeira campa-
nha eleitoral em Brasília. 
Urna campanha que, em 
seu despertar, prometia 
pesados confrontos entre 
o governador José Apare-
cido e a maioria dos parti-
dos envolvidos na dispu-
ta. Que, por falta de tra-
quejo político, acredita-
ram na estratégia de fa-
turar votos centrando fo-
go de barragem em Apa-
recido. 

Ironicamente, os divl-
dentos e bonificaçoes re-
sultantes dessa ingénua 
ação foram embolsados 
aio pelos candidatos que 
decidiram transformar o 
velho político mineiro, 
formado na escola da 
UDN, em desvio para o 
Congresso. E, sim, pelo 
próprio Aparecido. 

Desastrados aprendi-
zes de feiticeiros, os can-
didatos que apostaram na 
fragilidade do governa-
:dor como formula para 
garantir a preferência de 
expressivos segmentos do 
eleitorado perceberam-
se, de um momento para 

outro, frente a uma 
azeitada máquina admi-
nistrativa que pulverizou 
resistências. Inclusive 
ideológicas. 

Sem dúvida alguma ig-
norantes a respeito de 
uma realidade pragmáti-
ca — a tinta da caneta do 
governo só esvazia na 
Metade do último quarto 
do mandato —, os candi-
datos candangos, capita-
neadas pelo desastrado 
Aldeio Athayde, ~edita-
ram que a via mais ~o-
d a de acesso ao 
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Congresso-Constituinte 
era um atalho chamado 
Palácio do Buriti. 

O tempo, breve, se en-
carregaria de evidenciar 
que a avaliação, sem dú-
vida alguma, era precipi-
tada. E as primeiros neó-
fitos a surpreenderem-se 
com as artimanhas mon-
tesas de Aparecido, hábil 
manobreiro das forças 
exclusivas do poder, fo-
ram os próprios integran-
tes da ala "gressiste 
do PMDB. 

Decididos a emparedar 
o governador, os candida-
tos autoprociamados de 
esquerda, proludicados 
pelo ,aso de »tomos, en-
tregaram de m do beijada 
ao governador um bem-
vinda carta de alforria a 
partir do momento em 
que Julgaram ostar a ca-
valeiro sobre *Ima dócil 
montaria. 

De trato menu mas 
pouco afeito á sioeilidade, 
Aparecido rognziino_se 
coma atttOrgattu indepen-
dência; e não perdendo tempo em alçai vôo de co-
loracoes suprapartidá-
rias, relegou o PMDB 
candango 3 um  imediato 
segundo plano para perfi-
lhar, no melhor estilo pa-
ternalista, candidataras 
de partidos vários. 

Pouco afeita aos mista-
rios políticos-eieltorals, a 
ala mais atuante do 
PMDB aeredkou, ainda assim, dispor de cacife  
suficiente para encilhar 
governador e 4ele exigir 
submissão. eontrapartida 
da frustrada ~latiu& as 
progressistas, uma vez 
constatado o erro, Po-
luíram suas Coavkçoes e 
abrigaram-se sob as asas 

de Aparecido, 
Agora, convulsoes 

apascentadas, contam-se 
nos dedos de mela mão 
esquerda, se tanto, as ca 
deiras que poderão ser 
ocupadas por candidatos 
que, por convicção ideoló 
gica, politica ou absoluta 
falta de alternativa, man 
têm o governador na alça 
de mira. Como o profes-
sor Lauro Campos, do 
PT, o advogado Maurício 
Corrêa, do PDT, e o em-
presário pefelista Osório 
Adriano. 

O que, admita-se, é um 
rarefeito saldo Para a 
campanha que acenava 
com promessas de aniqui-
lamento de Aparecido em 
Meio de um alegado 
não-compromisso do go-
vernador para com os 
Problemas do Distrito Fe-
deral; mas que no seu 
apagar de luzes transfor-
mou sua liderança em 
realidade &centro& vet. 

Afinal, ter fundos sufi-
cientes para conduzir ao 
Congresso pelo menos 
dois terços de uma banca-
da de 11 membros é, 
aprecie-se ou não Apare-
cido, prova de irrefutável 
sabedoria política. Teia, 
Cantado, nue o governa-
dor faz questão de afir-
mar que não bordou de 
encomenda. 

Docemente constrangi-
do, garantindo, em tom 
de comido, que seu sonho 
maior era apreciar a elei-
ção de um bancada que 
reproduzisse a mescla 
fisio-cultural que é, hoje, 
a capital dos Pais. Como 
convém em público a um 
político mineiro da Cha-
pado Diamantina, mais 
precisamente do Cerro. 


